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Quando, em 1989, o comunis­
mo real (diga-se URSS) en­
trou em colapso, todos nós 
julgávamos que havíamos 

chegado àquilo que Beal e Mora pro­
fetizaram em livros clássicos sobre o 
tema: o fim das ideologias. Um mun­
do de paz, o "fim da História", na 
expresão de Fukuyama, está conside­
rado como uma sucessão de fatos. • 

A Guerra do Golfo foi o teste dos 
novos tempos. Ali se estabeleciam as 
fases da nossa paz, chamada de 
"pan-americana". Um consenso en­
tre as nações acabaria os conflitos 
localizados e conjuraria qualquer 
possibilidade de guerra. A ONU se­
ria o manto protetor dessa força mi­
litar hegemónica e solitária, que 
eram os EUA e seus aliados. 

No terreno político as palavras re­
volução e revolta, que dominaram 
as ações políticas da humanidade du­
rante um século, cediam lugar "à go-
vernabilidade", à estabilidade, que 
passariam a ser os instrumentos a 
assegurar ganhos sociais. A ciência e 
a técnica, a serviço do homem, fo­

ram mais eficazes na melhoria da 
qualidade de vida, do que todos os 
sistemas políticos formulados por 
pensadores e ativistas de todos os 
matizes. Em síntese, a morte das 
utopias, o domínio do racional, res­
surgindo dentro deste o velho Kant, 
com o seu cínico livro político, a 
"Paz perpétua", baseado na razão, 
que sempre é inimiga da guerra. 

O mundo ocidental venceu a Ter­
ceira Guerra Mundial, a que não 
houve, com a destruição da URSS e 
do comunismo. Esta visão é, hoje, 
considerada como também uma aná­
lise utópica. Tudo recomeça, como o 
dia e a noite, na lição de Confúcio. O 
uso da força, da revolução, como um 
gesto coletivo, ou da revolta, como 
uma ação individual, não morreu. 
Esses sentimentos são inatos na hu­
manidade e não chegamos a nenhum 
"Fim da História", mas à continuida­
de da aventura do homem na face da 
Terra, preso à busca da imortalida­
de, como pensava Unamuno, ou um 
caçador de sonhos. 

O mundo passou a ser, neste ba­
lanço de cinco anos, mais complexo 
do que o sistema bipolarizado. E ver­
dade que duas idéias-forças se torna­
ram vitoriosas e dominarão a huma­
nidade por muitos e muitos séculos: 

a democracia e a economia de mer­
cado. Isto não significa que a demo­
cracia seja a perfeição nem que te­
nha unidade. Em cada país, em cada 
homem, ela terá uma forma diferen­
te. Nem o mercado resolve tudo, co­
mo escolas, hospitais, estradas etc. 
Porque, ser democrata, como ser 
cristão, é um estado de espírito. Co­
meça dentro de cada um. O primei­
ro, a ter a crença, e exercè-la, de que 
o direito termina onde começa o di­
reito dos outros. Respeitar as leis, 
conduzir-se como cidadão, usando 
seus direitos e cumprindo seus deve­
res. O cristão, buscando a paz inte­
rior, a ausência do pecado, a única 
fórmula da felicidade, oferecendo a 
outra face e rezando pelos seus ini­
migos. Quando isso ocorrerá? Bi­
lhões de anos? Sim. Desde o homem 
das cavernas até agora foi uma longa 
caminhada. No dia em que o homem 
for democrata e cristão, não precisa­
remos mais de sistemas políticos, na­
ções, fronteiras ou doutrinas. Todos 
estaremos submetidos ao império do 
bem, isto é, ao paraíso. A transfor­
mação terá de ser do próprio homem 
e não de povos e sistemas. Essa, tal­
vez, seja a grande lição do cristianis­
mo. Essa foi a grande mensagem do 
Calvário. *íbão Paulo II disse que o 

grande dilema nosso é querermos 
uma cruz sem Cristo, ou um Cristo 
sem cruz. 

A cruz é um símbolo da vida. A ela 
não escapa pobre ou rico, rei ou vas­
salo. Todos que passam pela graça 
da vida têm que passar pela cruz que 
é a vida. 

Caiu o Muro de Berlim, repito, um 
outro símbolo, como a Queda da Bas­
tilha. O mundo continua. Um mundo 
de paz.? Respondem não Bósnia, An­
gola, Africa do Sul, e a nova ameaça 
nuclear da Coreia. Um mundo sem 
violência? O corpo de Luis Donaldo 
Colosio, assassinado no México, diz 
que não. 

É uma visão pessimista? Não. É a 
certeza de que continuamos a missão 
de estarmos conscientes de que de­
vemos lutar pelos ideais democráti­
cos e cristãos. Um dia este planeta 
azul será um mundo só, e o espírito 
de Deus boiará sobre os homens. 
Eles serão as últimas águas da Cria­
ção. 

É bom ter sempre uma utopia, me­
lhor ainda, no Domingo da Ressur­
reição. 
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